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INTRODUÇÃO

A teoria ecológica clássica de nicho foi constrúıda em
escala populacional (Hutchinson 1957). Nessa ótica, in-
div́ıduos de uma população devem utilizar os mesmos
recursos e interagir com os mesmos competidores, pre-
dadores e parasitos (Bolnick et al., 2003, Araújo & Reis
2010).
Entretanto, o nicho de uma espécie é a resposta cole-
tiva de grupos, subgrupos ou indiv́ıduos aos processos
ecológicos e evolutivos (Bolnick et al., 2011). Nesse con-
texto, indiv́ıduos podem apresentar variações em seus
nichos realizados não relacionadas à ontogenia ou sexo,
o que é chamado de especialização individual (Bolnick
et al., 2003). Essa escala de variação vem ganhando
força em modelos ecológicos frente ao grande número
de taxa nos quais já foi observada, especialmente em
regiões temperadas (Bolnick et al., 003). Além disso,
a especialização individual tem implicações ecológicas
na estruturação de populações e comunidades; atuando
nas dinâmicas de competição e interações (Svanback &
Bolnick 2007; Bolnick et al., 2010, Bolnick et al., 2011).

OBJETIVOS

Nosso objetivo foi investigar a existência de variação
interindividual na dieta de uma população do lambari
do rabo amareloAstyanax asuncionensis, na Báıa da
Medalha, Pantanal Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

Nós coletamos 42 lambaris com tarrafa na Báıa da Me-
dalha no dia 5 de Março de 2010, entre 16:30 e 17:30.
Esse estreito intervalo de tempo de coleta foi empregado
para evitar posśıveis variações temporais na disponi-
bilidade de recursos. O conteúdo estomacal removido
e identificado sob estereomicroscópio. Foi calculado o
ı́ndice de importância alimentar para cada item alimen-
tar. De acordo com a estratégia de forrageio para cap-
tura e caracteŕısticas dos itens alimentares, estes foram
agrupados em dez grupos funcionais de forrageio.
Para medir o ńıvel de especialização individual na dieta
foi utilizada uma adaptação do ı́ndice de similaridade
proporcional de Schoener, o ı́ndice PSi, que mede a so-
breposição entre a dieta do indiv́ıduo i e a dieta da
população (Bolnick et al., 2002). Um indiv́ıduo que
utiliza as categorias de recursos alimentares em uma
mesma proporção que a população, terá seu PSi igual
a 1. A média dos valores de PSi corresponde ao ı́ndice
IS, que representa o ńıvel médio de especialização indi-
vidual da população IS (Bolnick et al., 2002). IS tende
a 0 à medida que o grau de especialização individual
aumenta.
O presente trabalho apresenta uma alternativa para re-
presentação gráfica da amplitude dos nichos individuais
em relação ao nicho populacional. Para isso, foi reali-
zado um escalonamento multidimensional não - métrico
(EMDN) a fim de definir uma ordenação dos grupos
funcionais de forrageio de acordo com suas respecti-
vas proporções de utilização pelos indiv́ıduos. Então, o
primeiro eixo do EMDN foi utilizado como variável de
gradiente para ordenar os indiv́ıduos. A partir disso,
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uma curva de nicho foi constrúıda para cada indivi-
duo passando pelos pontos extremos das barras de pro-
porções dos grupos funcionais, de modo a representar a
amplitude de nicho individual. Todas as 42 linhas gera-
das foram dispostas em um mesmo eixo, respeitando a
posição no eixo das abscissas em que essas foram orde-
nadas. As análises multivariadas foram executadas no
programa estat́ıstico PCORD e os gráficos de gradiente
foram feitos no programa estat́ıstico R.

RESULTADOS

A dieta de A. asuncionensis foi composta de 32 catego-
rias de itens alimentares. Os itens alimentares alóctones
apresentaram maior número de categorias de itens (n
= 17), frequência de ocorrência (Fo = 92,86) e im-
portância alimentar (IAi = 9683,4) quando comparados
aos itens autóctones (n = 15; Fo = 71,43; IAi = 4552,2).
O item com maior importância alimentar foram semen-
tes de Cecropia pachystachya (IAi = 2223,89).
Os grupos funcionais de forrageio mais representativos
foram: coletor de superf́ıcie de frutos e sementes (IAi
= 4130), coletor de superf́ıcie de itens grandes (IAi =
1981,91), especulador de substrato (IAi = 1519,76) e
forrageador em macrófitas (IAi = 899,5).
O baixo valor de IS encontrado (0,384) é uma evidência
de variação interindividual na dieta. Desta maneira,
mesmo com a grande amplitude de nicho trófico ob-
servado para a população de lambaris, os nichos in-
dividuais permanecem estreitos e com pequena sobre-
posição, constituindo assim, uma provável evidência de
especialização individual. Houve grande variação na
distribuição dos valores de sobreposição das dietas dos
indiv́ıduos em relação à dieta da população, com a mai-
oria dos indiv́ıduos apresentando valores de PSi inter-
mediários.Os gráficos de gradiente dos indiv́ıduos, base-
ados na ordenação dos grupos funcionais de forrageio,
revelaram uma tendência à existência uma dicotomia
no continuum de grupos funcionais de forrageio: gru-
pos alóctones em um extremo e grupos autóctones em
outro, o que pode constituir uma importante fonte de
variação intrapopulacional na dieta.
Nossos resultados indicam mais um posśıvel registro de
especialização individual na região tropical, o que con-
trasta com a base teórica para existência de especia-
lização individual. A liberação ecológica, ou seja, o
aumento do nicho populacional através da ocupação de
nichos vagos pelos indiv́ıduos; é mais coerente em am-
bientes com baixa competição interespećıfica, como em
comunidades temperadas depauperadas (Bolnick et al.,
2003, Bolnick et al., 2010). Entretanto, nossas amos-
tragens na Báıa da Medalha revelaram grande riqueza
de espécies distribúıdas em diversas guildas tróficas.
Frente a este paradoxo teórico - a existência de espe-
cialização individual em comunidades ricas em espécies

- sugerimos que a grande disponibilidade de recursos
para peixes durante a cheia no Pantanal pode não
impor pressões ecológicas suficientes para que a com-
petição interespećıfica atue drasticamente na estru-
turação da comunidade. Desta maneira, existiram “ni-
chos insuficientemente ocupados”, o que possibilitaria
a expansão do nicho populacional por especialização in-
dividual. Porém, para confirmar essa hipótese, futuros
estudos devem abordar a disponibilidade de maneira
quantitativa no ambiente e a partilha de recursos.
É importante ressaltar que nossos resultados devem ser
interpretados com cautela. O caráter temporalmente
pontual das amostras de conteúdo estomacal as torna
sujeitas a variações estocásticas na disponibilidade de
recursos (Araújo et al., 2007). Desta maneira, para
garantir consistência temporal às inferências de dieta
individual, sugerimos aliar os dados de conteúdo esto-
macal a análises de isótopos estáveis de carbono, que
caracterizam a dieta em longo prazo, como já realizado
em alguns estudos (Araújo et al., 2007; Araújo et al.,
2009).

CONCLUSÃO

Nossos resultados são a primeira evidência para pei-
xes dulćıcolas neotropicais de especialização individual
na dieta. Os mecanismos envolvidos na existência
dessa refinada variação interindividual e as implicações
ecológicas e evolutivas desse processo ainda permane-
cem especulativos nos neotrópicos, e devem ser explo-
radas em futuros estudos. Sugerimos também a uti-
lização de técnicas que garantam consistência temporal
para verificação da dieta.
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ARAÚJO, M.S.; BOLNICK, D.I.; MACHADO, G.; GI-
ARETTA, A.A. & REIS, S.F. 2007a. Using δ13C sta-
ble isotopes to quantify individual - level diet variation.
Oecologia, 152: 643654.
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